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o f R~STmm D~ ~BEf E 
Ao Sr. llr. Oliveira 

Salazar foi entre
~ue o ~apélo e o 
diploma de doutor 
(( bonoris eausa '' 
da IJnive1•sidade 
de Frodban. 

O snr. Franels Connolly, 
professor da UnlTersidade 
de Fordhau, u111 dos mais 
categorizados estabeleci -
meatos de ensino superior 
dos E~tados Unidos da A
mérica, e5teTe ua Preslden
cln do Conselho, acompa
nhado do sor . ..-lbert Foss 
Fernald, encarregado dos 
negócios da Améa•lca, ew 
Ll8boa. 

Recebido pelo chefe do 
Go-verno, entregou-lhe, et.n 
nome daquela Unher!ilda
de, o capelo e diploma tle 
doutor < Uonorls cansa >, 
grau que lhe foi conferido 
em Ui de .Junho do cor
rente ano, eo0to oportuna
mente noticiamos. O ref e· 
rido professor catedràtico 
acentuou que aquela pro
va de estima e co sldc.raçâB 
da Unhersldade de Ford
ban representa não só re
conheelmeoto dos servlço8 
prestados pelo sor. Dr. Oli
-velra Nalazar a f»oa·tugal e 
á 1Ruro1•a, mas também a
preço do reitor, profeHo
res e estudaote111 do me~mo 
centa•o unlversltárlo. que 
veem, segundo a8r1uo11 ao 
Chefe do GoTeroo portu
guês, o «leader exemplar 
para todo o mundo•. 

o profeHor caonoUy ter· 
minou o seu peq11eno dls
cur~o convidando o sor dr. 
Oliveira Nalazar a aceitar 
aquela 1•ro-va de «estima, 
honras e afectos de muitos 
bome11s por TerJOcarem o 
éxlto alcançado pelo t:hef e 
du GoYerno na realização 
de graodes e eternos Ideais•. 

O snr. Presidente do 
c:onsclho a;radeceu em bre
-Vt'8 teroaos a distinção •111e 
lhe foi conferida e a9 pa
la"ras que acabll de prouuo
ciar u profe88or da l.Jnher
sJdat•c de Fordhau, com 
quem conferenciou demo
•· ada mente. 

POR 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

O sr. Ministro das Obras Pu
blicas em Espozende 

Em lisita ao porto, doca e Avenidas 
novas desta vila 

No ultimo sabado, 6 do cor· 
rente, pelas 16 horas da tarde 
chegou a esta vila acompanhado 
pelo ilustre Governador Civil 
deste Distrito, ex.mo snr. Capi
Uo Lucinio Presa, o engenhei
ro titular Minbtro das Ob1as 
Publicas, Duarte Pacheco. 

ccO ilustre membro do Go
verno visitou o poetico local da 
Barca do Lago, cujas belezas ad· 
mirou, e esteve depois no cais da 
doca, recentemente construido. 
Examinou os planos das obras a 
realisar nesta vila, entre êles a 
regularisação do pavimento nos 
terrenos de acesso a doca, on
de~ vai ser construido 
um bairro de easas e· 
eonómleas destinadas 
a peseadores. 

º
'"ª"' ll en 

ccSeguidamente o snr. enge
nheiro Duarte Pacheco visitou 
as Avenidas Novas, aj)reciando 
os trabalhos ali realisados e foi 
a foz do Cavado, onde consta
tou a necessidade de reparaçao 
dos molhes. 
· «Depois de ter estado na praia 

de Suave Mar o sr. Ministro das 
Obras Publicas, que foi acomp1-
nhado, em todas as visitas feitas 
nesta vila, pelo preclaro Presi
dente da nossa Camara, sr. P.e 
Manuel de Sa Pereira, e outras 
individualidades de destaque, se
guiu para Viana do Castelo.» 

As impressões de S. Ex.a 
sobre Espozende foram magnifi · 
cas, prometendo colaborar nos 
melhoramentos quanto passivei. 

Esperemos. 

Olivença, vila e praça de guerra da provincia do Alentejo, que 
petence a POítugal desde 12 de Setembro de 1297, di-i em que foi 
assinado o Tratado de Alcanices, pelo qual ficou pertencendo á nos
sa gloriosa e imortal Naçao Portuguesa em troca de Aracena e Aro
che, esta m posse da nossa visinh~ Espanha contra todos os direi
tos, pois que os tratad1JS S;'\O bem concludentes de que a .\tlui No
bre viL1 de Olivença é bc:m Portuguesa. 

Olivença que bi fundJd.1 pelos élvios do ano de 99 5 1\. C., 
era no ano de 1297, unu vib e praça de guerra de pouca importân
cia. mas O. Diniz tomou-a em tanta consideração que mandou re
edificar o seu velho castelo, desobstruir e ampli,u o seu fosso, po
voar a vila com portugueses e deu-lhe foral, em LisbJa, no di,1 4 
de Janeiro de i2~8, foral este com todas as regalias e previlégio~; do 
da cidade de Evora. 

A VOZ Do CORAÇãO 

e 

ES~ílZENDE 
Espozende, como to -

das as terras tem o seu dia 
que a cronologia historica 2ssi
nala, para que os seus filhos pos
sam rever-se no espelho do 
passado, os esforços que os 
seus antecedentes fizeram, para 
que os imitem, quando os não 
possam ultrapassar. 

Um povo, só tem vitalidade, 
quando no dinamismo da sua vi· 
da, faz reboar aos mais, o rota
tivismo do seu civismo, que é a 
essencia da sua razãL1 de ser. 

Nos tempos de antanho,
ha quatro seculos-Espozende 
que dentro do seu rio-( naque
la enseada que vai da foz do Rio 
Cávad0 ao Marachão, e muitas 
·vezes antes dos açudes até Bar
celos. Centenas de iates, palha
botes e barcos outros de calado 
diverso, viam-se cruzar o Rio 
num vai e vem constante, dei
xando e carregando, -isto é,
fazendo o escoamento da pro~ 
dução dessa fertil região. 

O continuo registo da pro
priedade, os interesses em cho
que, fez com grande representa
çao fósse até ao Paço e solici
tasse os forais da Vila para Es
pozende. O. Manuel 1, ouvindo 
os interesados concedeu-os em 
I 4 de Agosto e seu neto, D. Se· 
bastiao em igual data lhe deu o 
referendum. 

O esforço e pertin.tcia dos 
nossos avoengos e de tal or
dem que os seus fiihos, tazem 
relembrar, quer dentro de por
tas dessa vila linda, como por 
toda a parte, onde haja um pei
to espozendense e dentro dele 
vive e pulsa um coraçao, com 
a sensibilidade caldeada, com a 
briza do Cávado, em mistura 
com a dos campos m;1tizados que 
o margeia e os montes, que es
tende as vistas sobre el~s. espiam 
os seus passos, para nos contar 
nesses serões de saudades que 



jamais nos larga o pensamento. 
Trôa nos ares os fogu~tes e 

morteiros, os acordes das ban
das marciais se ouvem por tod:t 
a parte, galhardetes, festões, ban · 
deiras, corêtos, roupagens va
rias de varias regiões ali se vê, 
cruzando as suas ru.is e aveni
das, sem se poder esquecer as 
regatas no Rio, que e sem d.u
vida um dos numeros de maior 
atrativo que ali se realiza no pe
ríodo de r 4 e 1 5. 

Tambem, ha que destacar 
entre tudo, a romagem impol
gante á Virgem Nossa Senhora 
da Saude e da Soledade, que nes
ses dias ali se realiza com gran· 
de pompa, chamando milhares 
de forasteiros, dando maior vida, 
à terra da nossa vida. 

E' essa àata, que os espo
zendenses, que vivem longe, re. 
lembrando sempre tal dia, co
mtmoram com <cuma peixada 
de caldeirada» a exemplo do que 
tem teito os mais anos. 

O significado dessa peixada, 
que é a bem dizer um brodio, e 
assignalar por essas terras fóra, 
que os espozendenses jámais es· 
queceram o seu berço e fazer 
mostrar a quem os n!io conhe
cem ou fazem não conhecer, que 
ha uma terra que se chama Es
pozende, que dentro das 
suas qualidades, necessidades de 
que é composta a sua vida, tem 
direito a que os governos olhem 
para ela, dando-lhe aquilo que 
necessita e qu~ tem direito, não 
só por si, mas unico porto do 
distrito de Braga. 

15 de Agosto! ... - Espo
zendenses, ajoelhemos diante Jo 
altar da Patria, e elevemos o 
pensamento á terra do nosso 
nascimento, pedindo às Virgens 
da Saude e Soledade que espiri
tualmente nos mande as Graças 
a que temos direito, pela fé que 
lhes depositamos e para que ve
le por todos os nossos que lá vi
vem. 

Sêde todos neste dia um só 
espírito pairando sobre essa ter
ra, berço e tumulo dos nossos 
pais, ninho dos nossus irmãos 
que por lá andam, jardim florido, 
onde as nossas cachopas dan
çam e c;mtam num bailar cons
tante, fazendo ecoar a maviosi
dade das suas vózes, que nos 
vem aos ouvidos com as dos si
nos e das aves, sinos e aves a
migos e velhos conhecidos, que 
no seu badalar ou gorgear é to
do a alma da nossa terra, que se 
vem fundir nos ncssoss cora
ções pela Mao da Saudade que 
nos acompanha a toda a hora e 
por toda a parte. 

Irmanai-vos pois, nesse pen· 
sarnento sublime, e, crentes sem
pre nas \ irtudes do nosso povo~ 
verificareis que cumprindo um 
dever de filhos, mais forte será 

1 

1 

«O ES~ttZE ' OE~SE» 

~o dia 1 de Junho de 15 IO, D. Manuel I deu-lhe novo foral, 
em Santarém confirmando todas as regalias e previlégios do primei-
ro. 1 

1 
No ano de 1297, eram raros os edificios existentes em Oli-

\•ença, quer dentro qul!r fora d.t fortaleza, onde se estendia um vas-
1 tíssimo olival, o qual se foi desenvolvendo gradualmente. 

1 

Em 1 ;oo, D. Diniz, mandou circundar a vila, que então já era 
uma das mais progressivas da região, por nmralhas as quais ficaram 
com quatro portas. 

i). Joao II, no ano de 148 5, quando mandou construir no cen· 
tro do castelo de Olivença uma sólida e altíssima tôrre, concedeu-lhe 
novo-brazão que consta do seguinte: Em campo branco um castelo 
da sua côr e sobre PSte uma torre de cada lado uma oliveira ver
de, em alusão ao nome da vila. 

Nos primeiros anos do século XVI, os portugueses mandaram 
construir uma magestosa ponte, sobre o rio Guadiana, 1ig:!ndo Oli
venç:i com a cidade de Elvas. 

Foram ainda os portugueses qu~ em 20 de Julho de 1641 repeli· 
ramo assalto do exérxito castelhano composto de dois mil cavaleirns e 
oito mil infantes; que em r 7 de Setembro do mesmo ano de 164 r 
defenderam galhardamente as suas muralhas contra nova investida 
dos castelhanos, pondo bem a descoberto o sao patriotismo do seu 
leal coração. 

E não tendo a corôa portuguesa dado causa ao rompimento da 
Convenção de Madrid de 15 de Julho de 1793, que firmava a ami
sade e mutua aliança que devia haver entre as duas monarquias da 
península (Portugal e Espanha) D. Carlos IV, rei de Espanha, fa
zendo tratados secretos com a república francesa para a ocupação 
de Portugal, e tomando á força das armas a vila de Olivença, foi 
traidor para com o príncipe: regente de Portugal, D. Joao. A decla
ração de guerra foi feita pela lspanha e pela França a Portugal não 
absolve a traiçao com que a Espanha celebrou com a França em 29 
de Janeiro de 1800 o trat~do pua a ocupação de Portugal. 

Em 6 de Junho de 1801 assinou-se o tratado de paz de Bada
joz, ünico titulo com que Espanha poderia querer mostrar á 
primeira vista a legitimidade da posse de Olivença. Mas assim não é, 
nem pode ser e portanto vamos analizar o citado tratado, o qual diz: 

•Sua magestade Católica (de Espanha) restituirà a sua Alteza 
Real (de Portugal) as praças de Jeromenha, Arronches, Portalegre, 
Castelo de Vide, Barbacena, Campo Maior e Orguelha, com todos os 
seus territorios, até agora conquistados pelas suas armas, ou que se 
possam vir a conquistar; e toda a artilh<:ria, espingardas e quaisquer 
outras munições de guerra que se achasse:r nas sobreditas pr:iças, 
cidades, vibs e lugares, serão igual;nente restituídas segundo o estado 
em que estavam e o tempo em que foram rendidas; e sua dita Ma
gestade conservarà em qualidade de conquista para unir perpétua
mente os seus domínios e vassalos, a praça de Olivença, seu territó
rio e povos desde o Guadiana; de sorte que este rio seja o limite dos 
respectivos reinos naquela p~rte que unicamente toca ao sobredito 
território de Olivenca •. 

Pelo preambulo conhece-se que eram trez as potencias beligr
gerantes: Portugal, Espanha e França, e dois os tratados celebrados 
em Badajoz no mesmo dia e ano. Um entre Portugal e Espanha, e 
outro entre Portugal e França. E as seguintes pllavras atestam esta 
minha afirmação:» 

«Havendo concord~do entre si os plenipotenciário<; das poten
cias belig.erant~s, co~vieram em form~r dois tratados •. sem que na par
te essencial se1a mais do que um, pois que a garantia é recíproca, e 
não haverá validade em algum dos dois quando venha a verificar-se 
a infracçao dos a~tigos que neles se expressam». 

E, assim, defendendo absolutamente a validade do tratado de 
Badajoz da inteira observancia dêle, bem como da do celebrado no 
mesmo dia entre Portugal e França, prova claramente a invalidade 
de um e outro, visto ter-se verificado a infracção não só num, mas 
em quasi todos os artigos de ambos os tratados. Para o demonstrar 
na.o é necessário mais do que recorrer a uma parte do artigo primei
ro do tratado celebrado entre Porttugal e França, em que se estabele
ce como obrigaçao reciproca, haver paz, amizade e boa inteligencia 
entre cs dois povos, cessação das hostilidades e o restabelecimento 
das relações políticas entre as duas Nações, como anteriormente aos 
actos bélicos. 

Nenhum.1 destas condições foi observada, por conseguinte fica
ram nulos e de nenhum efeito os dois tratados, e ficanJo nulo e de 
nenhum efeito os dois tratados, ficou u celebrado entre Portugal e 
Espanha, sem efeito, com que direito conserva a Espanha a vila Je 
Olivença! 

Passados se:te anoo;:, cm 1808, os espanhois entram na liga an-

13 de 1'gosto de 19:18 

o reflexo do vosso amor e do 
vosso civismo. 

Que esta voz imensa que 
nos invade e cimenta no cora
ção, vá ter aos que lá vivem, fa
zendo-lhes sentir que os temos 
no coração. 

Erguei as mãos em prece 
pois, num duplo sentimento-á 
nossa terra pela data dos seus 
forais, e na veneração e adora
ção que todos possuis ás Vir
gens da Sauda e Soledade. 

Com todo o respeito ás san
tas ergamos um viva á nossa 
terra e á nossa patria. 

Viv~ Espozende! 
Viva Portugal! 

A.. E. 

Comarca de Espozende 

FA.LENCIA 
( 2: p ublicaçâo ) 

Por sentença de 29 d e 
Julho corrente, foi decla -
rada a falencia de Dornin
g os Lopes da Costa, casa
do, farmaceutico, desta vi
la e comarca de Esposen
de, sendo nomeado admi
nistrador da mesma, o 
Doutor Luiz Antonio de 
Souza e Costa, advogado, 
notário desta mesma vila. 
tendo sido marcado o praso 
de 15 dias a contar da pri
meira publicação deste a
nuncio, para a reclamação 
dos créditos. 

Pelo presente são inti
mados os credores do fali
do, para no praso referi
do apresentarem na Se
cretaria Judicial desta co
marca a reclamação dos 
seus créditos, com os do
cumentos necessários. 

Espozende, 30 de Ju
lho de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar, 

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

VENDE-SE 
Para partilhas a casa e eirado 

de la\·radio com vinho, cortes 
para gado, cobertos e grande eira 
de ]'Jão Fidalgo, na freguesia de 
Palmeira, do Jogar do Faro, e 
bem assim um grande campo de 
lavradio e vinha, fronteiro ao di
to eirado. Para ver e tratar, em 
Palmeira com o mesmo e nesta 
vila com o Snr. JOÃO MA
GALHÃES. Facilita-se o paga
mento. 
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2l$ fe$Ííl$ ba $cn~ora l)t1 

Suúbe ua$ marin~as 

Desejando public;;r no nosso sema
rio urna reportagem acêrca do que se
rão as festas da Senhora da Saude, nas 
Marinhas, fui-me até junto da comissão 
para colher alguns informes. 

Estas festas, que desde sempre tem 
sido pela invasão de forasteiros, pela 
reunião de optimas musicas, pela forma 
aanida e caracteristicamente minhota 
do seu arraial, a primeira das Marinhas 
e uma das primeiras do concelho, pare
ciJ-me êste ano um pouco ennevoada, 
.não, porque estivesse de fact~, n:ias 
simplesmente, porque certas w1s lin-
guas, assim as pintavam. . 

Quís saber a verdade e percam o 
espaço que me afastava da casa do sr. 
Francisco Miranda. 

Foi lá que encontrei êsse sn r. e o 
snr. José Cardoso. Estava bem. Er::.m 
os que procurava. . . 

Depois dos cumpnmentos disse um 
pouco á queima-roupa: 
· -Queria que me informassem ácêr-

ca das testas de cá. Dizem que vão morrer ... 
E' certo? 
-A' gora ... E' mentira. Enquanto houver um saco e ?ªs c~i~as 

algum milho, as festas viver!lo. Poderão uns anos ser mais lus1dias 
outras, mais pobres; mas morrer ... não. 

-Desde ha muito que se fazem estas festas? 
-Tal qual como estão actualmente, há uns )O anos, m:ts os seus 

principies remontam a gerações n:uito a!astadas. . 
-Mas êste ano vai ser m111to mais decadente. Dizem que as 

musicas só veem no dia 15 ... Isto é para ir morrendo pouco a pouco! 
--E' pura mentira. As musicas vêm no \.fü r 4. Contamos com 

elas ás 21 horas, urnas 7 horas mais tarde que o costume, mas em 
compensação teremos no dia 15 as bandas até ás 24 horas. 

Ora elas nos anos anteriores iam ás 17 h. do dia 15; como êste 
ano s6 vão ~s 24, a diferença, dos anos anteriores é quasi nula. 

E isto, por ser impossivel arranjar musicas mais cêdo. 
-Mas como se compreende isto, sendo os próprios da terra a 

depauperar as festas, que por todos os titulas são as melhores das 
Marinhas? 

-Infelizmente h:í de tudo como na farmacia. Mas ... seria gen
te das Marinhas, ou estrangeira que tal coisa inventou? Cá na ~erra 
há umJ detestável falta de bairrismo, mas estamos certos, n;io irá a 
tal ponto. Entretanto já dissemos: ha de tudo como na farmacia. 

-Qual é o programa de êste ano. . 
-No dia 6 começaram as novenas, acompanhadas a h:umomum. 
No dia r 4, o povo sera despertado por uma salva de mort~1ros. 
A's 21 h. do mesmo dia darão entrad.i as afam.ldas musicas de 

Vilela e Vaie de Cambra. 

glo-lusa wn~r.a Bonaparte, em virtude deste te: mandado prender -1 
traição a familia real espanhola e ter tomado vanas praçí.is e entre elas 
a de Olivença. 

No dia 5 de Abril de 1811 o marechal inglês Bersford, ao ser
viço de Portugal e com troi;as portuguesas, recuperou Oliv~nça, 
que ílcou pe~t~ncendo por direito a Portugal. Ma~ a regência do 
reino, por ma mterpretaçao dos tratados e por um 11npuls~ de mal 
entendida lealdade, entregou novamente aos c1stclhanos Olivença, e 
estes apesar dos protestos do. P?VO português, conscrvan~-na ainda 
hoje tendo-se recusado a restitui-la, apesar de cm 7 de Maio de 18. I 7 
ao assinarem a acta final do Congresso de Vie11a, terem reconhec1<lu 
a justiça das recmalações. ap_resentada~ por Portugal e te~em-se com
prometido a fazer a restituição da vila portuguesa de Olivença. 

Lisboa, Junho de I 9 3 8. Alm~ Marlias fe Jem. 

13 de ilgosto de 1938 

Em seguida, principiará o arraial nocturno iiuminado por cente
nas de lamparinas e ornament:l<lo á minhota havendo duas sessões 
de fogo ar. 

No dia 15 ás 8 h. concerto musical. A's r 1 h. missa solene. A's 1) 
h. concerto pelas duas lauread.1s bandas. A.'s 1 7 h. sermão, e em se
guida, urna vistosa procissao, onde tomarão parte dezenas de angi
nhus. Recolhida esta, subirão aos seus coretos as duas musicas que 
extasiarão os milhares de forasteiros, até is 24 h., terminando as fes
tas por um lindo fogo aquatico. 

Haverá divertimentos por todo o iirraial, durante o dia. 
-Então pelo que vejo, isto não morre já? 
-Impossivel. Desde que a festa se infiltrou no coração do nos-

so povo, a festa sera dificil morrer. 
Depois a tradição criada pela casa Terezinhas-Cardoso, Areias 

Ribe~ro, a leitura dos pergaminhos dos antepassados, qne sempre de
dicaram o melhor esforço em favor desta festa, essa leitura e essa 
tradição se a festa morresse, seria suficiente para a fazer reviver. 
Mas ... se ela morresse-co;1dição irreal-. 1\S festas não acusam 
decadencia, não descem para o ocaso, antes, elas sobem para um 
zenitb, que se divisa ainda bem. 

As festas são boas já, e no futuro, contámo-Ias melhores. O po· 
vo das Marinhas, tem brio, excepto uma diminuta parte. 

Portanto não morrerão. 
-Era isso o que eu queria saber. Muito obrigados, desculpem 

a maçada, e então posso dizer aos quatro ventos que há festa da Se
n l1ora da Saude, nas Marinhas, que há dois arraiais nocturnos, que 
as mus1eas vêm no dia I 4 e vão no di.'.l 15 ás 24 h. e que as festas 
não morrerão. 

-Isso mesmo. 
-.Muito obrigados, e desculpem. Heporter. 

Prineipio de ineendio 
Na quarta-feira ultima ma

nifestou-se um principio de in
cendio na visinha freguesia de 
Criás, num mate.' exposto numa 
eira pertencente ao Sr. Manuel 
Novais. 

Chegada a comunicação do 
caso á nossa corporação de Bom· 
beiros, imediatame:ite saíu um 
carro auto-bomba e o qual não 
c~cgou a prestar os seus ser
viços. 

A Corporação de Fãa tinha
º já extinguido. Nestas alturas 
faz-se sentir a falta do telefone 
nestes lugares distantes. 

-~-------------~ 
Uonf ereneia 

Realisou num destes dias 
uma c )nferencia na sal:t das Ses. 
sões da Camara Municipal, a sr.a 
D. Estela Brandão falando sobre 
ccMaternidade». A sala que esta
va repleta aplaudiu calorosamen· 
te a conferente. 

Agradecemos o convite. 

----···----
Viação-Espozendense 

Novos Horarios ~e Verão 
Partidas de Espozende parl 

Braga ás 7 ,40 e I 7 horas. 
Regresso de Braga ás 9,45 

e 18,45. 
~amimte füria ~m a fraia ~me-Mar 

A's 9, 2 5 com regresso ao 
meio dia. 

1$00 ida e volta 

MENSALIDADES MAIS BrnATAS ------···------

De férias 
Encontra-se, nesta ,·ila, em 

gôso de férias o Ex.mo Sr. Ma
nuel de Jesus Souza Almeida,. 
muito digno professor na fre
guesia de Alvelos e nosso presa
do assinante. 

Ao Ptiblico 

Seja benvindo, se vem por 
bem, e com boa disposição, fazer 
a escolha e a compra de um dos 
lindos e modernos córtes para 

_fato, ou ·de quaisquer tecidos, de 
entre o variado e belo sortido, 
para a estação de Verão, que 
chegou á casa 
Guimarães em Espo-

zende 
que faz preços sem receio de 
competencia, porque adquire to
dos ()S seus artigos directamente 
das fábricas. 

Ru:t I.
0 de Dezembro ---,.. ___ ... ___ _ 

V. Ex.ª tem 
gosto em ter 
um fato bem 
feito? 

-Proeure 
a . .\.Haiataria 
Ferreira 
de 

Antonio J .ferreira 
Rua 1. º de Dezembro 

EspozendE 

Antes que cases, vê o que 
fazes. 



Erros que é preciso 
remediar 

Tem o concelho de Espo
zende tres escolas oljciais, dadi
vas generosas de benemeritos a -
migos da instrução, que até ha 
pouco conservavam na sua fa
chada principal o nome do seu 
fundador. 

Assim temos em Forjães as 
magnificas escolas Rodrigues de 
Faria; em Fão as Escolas Amo
rim Campos; em Antas, remo
delaram o edificio e os ilustres 
engenheiros, deitaram para o 
barril do lixo o nome do seu 
fundador e substituiram-lh'o pe
lo distico-• Escola Primaria». 

Protestamos contra seme
lhante resolução. 

A escola de Antas, tinha o 
nome do seu ilustre fundador, 
que deu o terreno, fez a casa, 
comprou a mobilia e o material 
didatico, e os ilustres reforma
dores do edificio, não ligaram 
meia ao seu nome sobre todos 
os pontos i!ustre, dando ao edi
ficio um nome que nada justifi
c_a e que e uma autentica injus
tiça contra que protestamos ve
hementemente. 

Em tempos, um jornal de 
Braga referia-se em termos mui
to lisongeiros a um benemerito 
que deu o terreno para uma es
cola. 

Em Espozende, fez-se o con
trario: substitue-se o nome do 
fundador d'u:na escola ptlo disti
co-• Escola Primaria11. 

Espe!'amos que a Junu de 
Antas, num rasgo de energia, 
mande apear o letreiro-ccEsco
la Primaria» e o substitua pelo 
~orne do benernerito que do
tou aquela freguesia com uma 
escola magnifica. 

Não só faz justiça mas per
petua a memoria do fundador da 
e~cola, que d'aqui a alguns anos 
nmguern saberia quem tinha si
do. 

Esperamos não ter de voltar 
a este assunto, mas se as nossas 
palavras forem com o nome do 
f~ndador. dl Escola para o bar
nl do lixo, nós avivaremos a 
memoria dos membros da Junta, 
que sa.o quem tem obrigação de 
fazer saber a quem por ali pas
sa, que aquela escola teve um 
fundador e teve um nome que 
desejarr.os ver colocado no sr.u 
Jogar. •• 
~~---------------~ 
I~irenças de cães de 

caça 
Ao senhor Presidente da Ca·· 

mara Municipal de Espozende 
aprcsen_tarnos a local a seguir 
transmta e que veio publicada 

«O ESPOZEI\'DEI\'.SE» 

no (< Di.Hio do Minho•, de 3 1-

7-9 3 8: 
« n. pedido da Asssocia

ção Venatoria concelhia, a Ca
ma:a Municipal de Braga, 
del1berori q11e as licença~ de 
cães de caça passem a cllstar 
l51'00, acrescidas dos adicio
nais, o que eleva a 7$20 a 
totalidade da! referidas licen
ças•. 
A Comissão Venatoria Con

celhia de Espozende deve pedir 
ao Ex.mo Presidente da Cama
ra, para que aqui se faça o mes
mo. 

Ora custando em Espozen
de cada licenç:t de cão de caça 
I 5 $80, o que pode acontecer é 
que cada um arranje as licenças 
onde calhar. 

Pedimos ao Senhor Presiden· 
te da Camara o favor de olhar 
para este caso com a de\•ida a-
tenção. *· ------CARNES VERDES 

Pedem-nos a publicação do seguinte: 
Snr, Redator do «Espo

zeadense». 
~arque nos parece que o assun

to mteressa sobremaneira 0 nos
so concelho, pedimos a fineza 
de transcrever no seu jornal a 
tabela junta, dos preços da car· 
ne, nc Porto: 

Vitela 
Perna, sem osso 
Pà e fundo, sem osso 
Costeletas, rilada e costela 
Peito e fralda, sem osso 
Peito com o osso que tem 
Perna inteira 
Costeletas banda inteira 

Uarne de Boi 

8$000 
7$600 
71600 

S'ººº 
5$000 
6$500 
6$000 

Vazio inteiro ~ 71Pººº 
Carne da perna para cozer, sem usso 7Sooo 
J ar ~etc, rabada e posta falsa sem osso Slooo 
Vazio sem osso • 9.,000 
Lombo, sem osso 1 o/,ooo 
Capa, ~culo e ~obre-peito, fundo e 

mspo, s1:m osso 
Peito e fralda, sem osso 
Ossos para a sopa 
Capas de carne 

6$uoo 
4$800 
1$000 
2$jOO 

E' sabido que o nosso lavra
dor ~ive ou melhor vejeta e nun
c~ mnguem se lembrou de uma 
epoca semelhante á actual. 

Antigamente, a sua tabua de 
salvação era o gado, que chegou 
a vender no tempo do Angola 
e Metropole, por kilos. 

Tantos kil0s dizia o Livra
dor e tudo nadava cm dinheiro 

A's vac.as gord:ts sucederan~ 
a~ magras e hoje vende as suJs 
Vitelas a raz~o de 1, 4, 5 e a e; ve· 
zes_ 6 esc. o kdo de carne limpa. E' 
assim que compra o magarcfc. E 
corno vende ele ao publico a vi
tela? A I 2 .~00 o kilo ... 

Que grandes benemeritos?!. . 
. Te~n _siJo feitas, rcpetiJ,1s 
mstanctas 1unto t.b Camara, para 
por cobro a este tremendo abu
so_, m.1s, p.ucce que o e.isa não 
a rnteressa. Pode dizer-se aber
tamente que os magarefes sa.o 

hoje os senhores de Espozende. 
. Faze~ o que querem, resolve
ram tirar todo o cotão dos bol
sos dos consumidores, e nin
guern lhes vai á mão. Matam 

quando querem e onde querem, 
etc. 

Se ao menos ti\·essemos a 
certeza que a carne era bôa? mas 
quem sabe o que se come? 

Espozende tem um :natadou
ro que se não é um modelo de 
hyg1ene, t~rnbem hà peior por 
ahi fóra. 

Tem um guarda, e um em
pregado camarario, que apenas 
lá aparece, para carimbar a car
ne. Este ultimo devia andar sem
pre ~a r_ua, precisava ter fáro de 
perd1gue1ro, meter o nariz em to
das as esquinas, mas, transfor
mara_m-no em empregado de 
carteira, e o resultado é a prati
ca ~e abusos, constar.tes, siste
mat1cos e habituais. 

Repetimos: cada um faz o que 
quere e não dá satisfações, seja a 
quem fôr. 

Ternos dito centos de vezes 
aos lavradores, que eles preci
sam de uma tutela. Vendem ma
~ni~ca carne pelos preços acima 
1~d1ca_dos, e compram por mais 
Jmhe1ro bacalhau podre que pa
ra nada presta. 

Porque se não juntam umas 
tantas casas em cada aldeia, e 
aos sabados não matam um vi
telo para seu consumo? Porque 
não querem e porque são par
vo~, desculpem o termo, mas é 
assim mesmo. 
· Se a Camara intervem, obri
gando os magarefes a vender a 
carne por preço decente, limitan
do os ganhos exagerados dos for
necedores, ou antes • particula
res•, vão tomar o compromis
so de. fornece,. :to publico, vitela 
rnagmfica a 6;n;oo o kilo e ainda 
hão de ganhar dinheiro. 

Co:no está não faz sentido e 
e~quanto não houver provide~
cias, nós, do nosso cantinho . , 
contrnuaremos a gritar semanal-
mente .. 

O' <la guarda! Acc:darn-nos!... 
z. 

-----· .. -----
Predios á venda 
. Vemlem-se dous pre

d1os sendo um de lavradio 
e outro de mato. ambos 
r.0111 perto de 8. 000 metros 
quauraL1os, situados na fre
guesia de Palmeira ,os quais 
licarn á margem da estra
da. Quem os prPteader po
de dirigir-se a Jusé Fer
namles Neto da Silva, da 
mesma freguesia. 
·-----···----

t 3 de Agosto de t9a s 
-

Padre nosso ... nosso 
( Para alguns assinantes ) 

Assinantes nossos que estais 
atrasados, pagai as vossas assina
turas_ log~ que vos seja presente 
0 ~ectbo a cobrança ou feito o 
aviso, venha a nós 0 que nos 
pertence, que tanta falta nos faz 
seja feita a nossa vontade tant~ 
na liquidação dos debitas' corno 
em arranjardes mars assinantes,. 
º, produto do nosso esforço se
ra para manter o jornal com di
gmd~de, perdoai as nossas exi
genc1as assim como nós perdoa
mos as. V?ssas lamentações, não 
n_os de1xe1s continuar em critica 
situação e l_ivrai-nos do grande 
mal de contmuarmos com reci
bos em atraso. Amem. 
-------cim ..... ----

Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
&. Duarte de A Imeida 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavds, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do pwfes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 
cada volume. Deve fu:ar completa 
em I 2 volumes. 

Estão publicados os seis pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta. 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano. 76-LISBOA. 

Guias para envio de corres-· 
pondência oficial 

A' venda nesta redacção, aos 
melhores preços. 

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa

pel fantasia, com 2) folhas e 2). 
envelopes! o que há de mais ~10-
de1 no. 

~-------------
~~~~~Wà~'Cã~ 

Joel de J\f agalhães 
ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fa.o das 14 ás 15 
e meia horas 

~--------~-----------

' 


